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A igreja de São Mamede de
Alentém está localizada na fre-
guesia de Vilar de Torno e
Alentém, no Concelho de Lou-
sada, Distrito do Porto.
O templo em causa perdeu a
sua função de Paroquial, quan-
do a freguesia de Alentém foi
anexada à de Vilar de Torno em
1834. Mais tarde Alentém vol-
tou a separar-se, situação que,
no entanto, durou pouco tem-
po. A 23 de Novembro de 1922,
o bispo do Porto, D. António
Barbosa de Leão, emitiu uma
provisão na qual anuncia que
atendendo à pequena popula-
ção da freguesia e a que os ac-
tos paroquiais são, de há mui-
to, praticados na freguesia de
Santa Maria de Vilar de Torno
e à dificuldade de obter recur-
sos, havemos por bem decla-
rar extinta a referida freguesia
(MOURA, 2009:710). No entan-
to, é de salientar que em ter-
mos de religiosidade popular,
não perdeu a sua função, sen-
do ainda bastante estimada na
freguesia.
A extinta paróquia de Alentém
foi sufragânea da diocese de
Braga até 1882. No início des-
ta década, o rei D. Luís, no se-
guimento da reforma político-
administrativa então em curso,
pediu ao papa Leão XIII a defi-
nição de uma nova circunscri-
ção eclesiástica, assim como
a extinção de várias dioceses,
invocando, entre outras razões,
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a escassez de recursos e o
desenvolvimento dos meios de
comunicação. Pela bula Gra-
vissimum Christi Ecclesiam
regendi et gubernandi munus,
de 30 de Setembro de 1881,
eram extintas cinco dioceses
portuguesas, procedendo-se a
diversos ajustes nas circunscri-
ções de outras. As disposições
plasmadas na bula foram exe-
cutadas a 4 de Setembro de
1882 pelo cardeal D. António,
bispo do Porto, incumbido de
tal tarefa. Pela nova circunscri-
ção das dioceses do reino foi
atribuída à diocese do Porto a
paróquia de Alentém, entre ou-
tras do concelho de Lousada,
que até então dependiam da
diocese bracarense. (ALMEIDA,
1970:13-15; RAMOS, 2003:175
e 176; ANDRÉ e PATRÍCIO,
1988:227).
A fundação da paróquia é ante-
rior a 1220, ocasião em que já
é mencionada na colação de
Sancta Cruce de Sausa (San-
ta Cruz de Riba Tâmega) das
Inquirições Gerais de D. Afon-
so II (PMH, Inquisitiones: fl. 61).
Em 1258 volta a ser referida nas
Inquirições empreendidas pelo
Bolonhês como ecclesie Sancti
Mametis de Arentey (in LO-
PES, 2004: 405), contudo, des-
te templo medieval já não resta
qualquer vestígio.
A estrutura observada actual-
mente apresenta soluções ar-
quitectónicas modernas. O aba-

de de Miragaia, sucessor da
obra de Pinho Leal após a mor-
te deste, atribui a obra de reno-
vação da capela-mor a D. Cris-
tóvão de Almeida Soares, bis-
po de Pinhel e natural da Casa
de Alentém. Este prelado, por
finais do século XVIII, terá pa-
trocinado esta reforma (LEAL,
1990:1285). É, aliás, destas in-
formações que José Augusto
Vieira se serve para aludir à dita
obra e acrescentar que em vir-
tude de um legado seu [do bis-
po de Pinhel] fazem-se todos
os annos n’esta egreja os
officios de quinta feira santa
(1887:364).
Actualmente deparamo-nos com
um espaço que se apresenta
muito simples tanto no exterior
como no interior, ou seja, adopta
uma ornamentação de registo
mínimo que se localiza principal-
mente no alçado principal e nas
zonas de remate, de forma a
diminuir a concepção arquitectó-
nica de linhas muito depuradas,
planas e lisas.
É formada por uma só nave e
cabeceira rectangular, tendo
este último corpo sido remode-
lado em finais do século XVIII,
altura em que o bispo de Pinhel
manda renovar este espaço. O
alçado principal (fig.1) organiza-
se através do vão de entrada
sendo este rematado por um
frontão triangular, acabando em
empena também de registo tri-
angular. No topo e no mesmo
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eixo de verticalidade é
encimada por uma cruz.
Nas extremidades é deli-
mitada por pilastras em
cantaria e caiada. Late-
ralmente podemos obser-
var uma torre sineira, tam-
bém esta caracterizada
por uma composição si-
métrica e simples.
Quanto aos alçados la-
terais apresentam-se
igualmente caiados e
bastante simplificados.
O alçado lateral direito
apresenta dois vãos de
iluminação também en-
voltos por cantaria, que
recebem formas mais
dinâmicas e movimenta-
das, que, por sua vez,
atenuam a personalida-
de depurada que todo o
conjunto arquitectónico
evidencia.
O alçado lateral esquer-
do é composto pela escadaria
que dá acesso à torre sineira
(fig.2), assim como à zona do
coro-alto, elemento ainda pre-
sente no interior deste templo.
No seguimento deste alçado
temos um volume anexado ao
corpo que corresponde à zona
da capela-mor, que tem a fun-

ção de sacristia.  A cabeceira,
de perfil rectangular, é com-
posta de ambos os lados por
dois vãos de iluminação tornan-
do este espaço bastante ilu-
minado em relação ao restante
corpo da igreja. A rematar este
corpo temos nas extremidades
duas urnas, que demonstram
uma linguagem mais evoluída
relativamente ao arranjo presen-
te na fachada principal e na
nave, que nos remete para pa-
drões utilizados no estilo neo-
clássico.
O interior da igreja, tanto o es-
paço da nave, como o espaço
da capela-mor, encontra-se
bastante alterado. Em grande
parte os elementos que obser-
vamos são intervenções reali-
zadas ao longo do século XX.
Este espaço quando observa-
do, não apresenta nenhuma
das estruturas retabulares que
outrora existiram, como pode-
mos, confirmar pelo registo da-
do pelo pároco em 1758, que

Figura 1. Alçado principal da Igreja de São Mamede de
Vilar do Torno e Alentém.

Figura 2. Vista parcial da cabeceira
e do alçado lateral.

menciona que a igreja
tinha três altares, sendo
o altar-mor dedicado a
São Mamede e os res-
tantes, um dedicado a
Nossa Senhora do Rosá-
rio e o outro a Nossa Se-
nhora da Ajuda (CAPE-
LA, BORRALHEIRO e
MATOS, 2009: 293). Um
destes retábulos, o de
Nossa Senhora do Rosá-
rio, terá sido obra exe-
cutada por meados de
Setecentos, uma vez
que não vem referido no
Diccionario Geográfico
do Padre Luís Cardoso,
publicado em 1747: tem
só dous Altares, o Altar
mór de S. Mamede, Pa-
droeiro da Casa, e hum
collateral de Nossa Se-
nhora (1747:260). Em lu-
gar desses altares ve-
mos nas extremidades

da nave, junto ao arco cruzei-
ro, dois vãos abertos nos alça-
dos laterais que albergam algu-
ma da imaginária que compõe
este templo.
Francisco da Serra Craesbeeck
faz referência a huma campa
com letreiro, que fica defronte
do altar collacteral de Nossa

Figura 3. Escultura de São Mamede.
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Senhora da Ajuda, a qual sepul-
tura he da Caza de Arentem. A
leitura da inscrição, proposta
pelo autor, identifica a sepultura
de João Monteiro, cujo faleci-
mento terá ocorrido durante a
década de 40 do século XVII
(CRAESBEECK, 1992:193).
De toda a imaginária presente
nesta igreja é de salientar a
Imagem de São Mamede e de
Nossa Senhora do Rosário. A
imagem do Padroeiro (fig.3)
demonstra um trabalho escul-
tórico bastante tradicional e pi-
toresco, características que
chamam a atenção do espec-
tador. É uma escultura de vulto
pleno e está representado im-
berbe. Apresenta-se com ves-
tes longas de tom amarelo e
manto vermelho, sendo os seus
panejamentos acabados por
uma banda em dourado. Segu-
ra na mão esquerda um livro e

1 São Mamede é um santo popular de origem greco -oriental. Foi pastor e mártir em Cesareia na Capadócia. Segundo a lenda este santo
construiu um oratório no deserto, onde se dedicou a espalhar o Evangelho aos animais selvagens. Com o leite dos animais produzia
alimentos e oferecia aos pobres. O imperador Aureliano mandou os seus soldados perseguir São Mamede, mas foram espantados
pelos animais selvagens, um leão, um urso e um leopardo, que rodeavam São Mamede numa postura de protecção. Depois de ter
passado por diversos martírios, como ficar preso numa fogueira, ser eviscerado, tornou-se um santo bastante querido e de devoção
muito antiga, principalmente a partir do século X. São Mamede é padroeiro das amas-de-leite e devido aos diversos martírios pelos
quais passou é também protector das pessoas com doenças intestinais. Também é reconhecido por ser protector de gado.
É representado muitas vezes com os seguintes atributos: animais leiteiros, o leão, o tridente (instrumento de seu martírio), a vara, etc.
(RÉAU, 1997: 312-314).

Figura 4. Vista posterior do manto
da escultura de São Mamede.

Figura 5. Representação de Nossa
Senhora do Rosário.

na mão direita um cajado ou
vara, símbolo dos seus atribu-
tos iconográficos e do seu ofí-
cio de pastor1. A imagem en-
contra-se em bom estado de
conservação, apresentando
apenas algum destacamento

Figura 6. Vista posterior de Nossa
Senhora do Rosário.

de policromia, principalmente
nas zonas do manto (fig.4).
No mesmo espaço onde está
inserida a imagem do Padroei-
ro podemos observar a imagem
de Nossa Senhora do Rosário
(fig. 5), que demonstra pela li-
berdade e movimentação do
trabalho dos panejamentos,
assim como, pela sua orna-
mentação, um delicado traba-
lho escultórico. A imagem está
representada numa posição
frontal e encontra-se inserida
numa base composta por figu-
ras aladas. Segura o Menino no
braço esquerdo, enquanto a
sua mão direita lhe acaricia o
pé. Apresenta vestes longas
onde sobressai o arranjo do
vestido azul claro com motivos
vegetalistas debruados a dou-
rado. Recebe um manto que
segura pelos braços e que ter-
mina preso por uma flor na zona
dos ombros. Na parte posterior
da escultura (fig.6) o manto tem
como base o azul forte e é or-
namentado por estrelas doura-
das, enquanto o seu interior
apresenta uma tonalidade rosa
também decorado por motivos
vegetalistas em dourado. O
Menino apresenta-se nu, segu-
rando na mão esquerda um glo-
bo azul, e com a direita toca
nos panejamentos da Virgem.
Ambos recebem um rosário,
parecendo-nos o da Virgem
bastante mais antigo. O esta-
do de conservação desta peça
é razoável, apesar de apresen-
tar já algumas lacunas e ausên-
cia de policromia em determina-
das zonas, como no manto.
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Quanto à espacialidade do in-
terior, o elemento que mais se
destaca é o volume do coro alto
(fig.7). A fazer a divisão entre o
espaço da nave e da capela-
mor abre-se o arco cruzeiro de
volta perfeita. Da capela-mor
sobressai a representação de

Cristo Crucificado colocado na
parede fundeira (fig. 8). A igreja
recebe em ambos os espaços
cobertura em madeira e é caia-
da em todos os seus alçados.
No seu todo esta igreja insere-
se num conjunto das pequenas
igrejas que caracteriza na maior

parte das vezes a paisagem
das nossas freguesias rurais e
que são um elemento funda-
mental para a compreensão da
religiosidade e das crenças po-
pulares, que uma vez por ano é
enaltecida nas festividades em
dedicação ao seu Orago.

Figura 7. Vista da capela-mor para a nave da igreja. Figura 8. Pormenor da capela-mor.


